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INTRODUÇÃO

A alta diversidade e abundância de eṕıfitas vascula-
res é uma caracteŕıstica particular de florestas tropicais
úmidas (GENTRY & DODSON, 1987). De acordo com
Garcia - Suárez et al., . (2003), sua distribuição ge-
ográfica desigual nos habitats e a redução de suas áreas
de ocorrência, representam uma ameaça a esta forma
de vida.
A abundância e distribuição das eṕıfitas pode estar re-
lacionada tanto a caracteŕısticas ambientais quanto a
distribuição e caracteŕısticas da planta hospedeira, o
forófito (MERWIN et al., ., 2003). Tanto a arqui-
tetura, altura, diâmetro, textura, estabilidade como a
porosidade do ritidoma, toxinas presentes e húmus acu-
mulado podem influenciar a composição e distribuição
das eṕıfitas (GENTRY & DODSON, 1987; GARCIA
- FRANCO & RICO - GRAY, 1988; FONTOURA
et al., 1997; NIEDER et al., 2000). As famı́lias
que se destacam com espécies eṕıfitas são Araceae,
Cactaceae, Orchidaceae, Polypodiaceae e Bromeliaceae
(GONÇALVES & WAECHTER, 2003).
Muitas espécies da famı́lia Bromeliaceae vivem em
ambientes com baixa disponibilidade de nutrientes
(e.g. afloramentos rochosos, solos arenosos, copas de
árvores), no entanto, suas folhas organizadas em rosetas
formam um reservatório ou fitotelmata, que lhes per-
mite interceptar e reter os detritos e água (BENZING,

2000). Sendo assim oferecem recursos para diversos
organismos (STUCKERT et al., ., 2009; ZHANG et
al. 2010) que contribuem para nutrição das bromélias
(ROMERO et al. 2010).
A famı́lia Bromeliaceae é constitúıda por três sub-
famı́lias: Pitcairnioideae, Tillandsioideae e Bromelioi-
deae, separadas por caracteres florais, hábito e mor-
fologia de frutos e sementes (SMITH & DOWNS,
1977). A subfamı́lia Tillandsioideae caracteriza - se
por apresentar plantas principalmente eṕıfitas, semen-
tes com apêndices plumosos, folhas com margens intei-
ras e limbo recoberto por escamas (SMITH & DOWNS,
1977). De dispersão anemocórica, dada a estrutura de
suas sementes, a famı́lia tem destacada dispersão ver-
tical.
Zotz & Hietz (2001) destacam a necessidade de estudos
que integrem novas abordagens à biologia de eṕıfitas,
colocando como um dos exemplos os limites para dis-
persão. A probabilidade de estabelecimento dos in-
div́ıduos aumenta com a quantidade de sementes dis-
persas em uma área espećıfica, que por sua vez depende
da proximidade e tamanho da população de origem,e
dos fatores que afetam a circulação de sementes (e.g.
correntes de vento) (CASCANTE - MARÍN et al., .,
2006).
As dimensões dos forófitos traduzem o tempo em que
o substrato está dispońıvel para colonização, se mos-
trando como elemento fundamental na definição da
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riqueza de bromeliáceas epif́ıticas nos estágios mais
avançados de sucessão (BONNET et al., ., 2007).

OBJETIVOS

O estudo teve como objetivo avaliar a associação do
diâmetro do forófito com número de rosetas encontra-
das e a abundância de indiv́ıduos da subfamı́lia Tilland-
siodeae, podendo este ser um posśıvel fator limitante à
dispersão e estabelecimento desse grupo de bromélias.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O estudo foi realizado em um fragmento de floresta
atlântica do Parque Estadual da Serra do Conduru
PESC (14°2014°30 S; 39°0239°08 W), que ocupa par-
tes dos munićıpios de Uruçuca, Itacaré e Ilhéus, região
sul da Bahia.
O Parque abrange uma área de mais de 9.000 ha e
é composto por um mosaico de florestas em fases di-
ferentes de regeneração e com fragmentos de floresta
madura (MARTINIet. al., 2007). O clima é classifi-
cado comoAf na classificação de Köppen, como quente e
úmido sem uma estação seca bem definida. A umidade
relativa é freqüentemente acima de 80% e as chuvas são
bem distribúıdas ao longo do ano.
Delineamento amostral
Para realização das amostragens, foram traçados oito
transectos paralelos entre si e perpendiculares à entrada
da trilha de acesso. O sentido de orientação e ponto
central contando a partir da trilha de visitação foi sor-
teado para cada transecto. O ńıvel de marcação do
primeiro transecto foi sorteado entre 30 e 40 m, descon-
siderando - se os primeiros 30 m percorridos pela tri-
lha. Os transectos consecutivos foram traçados a uma
distância de 20 m um do outro, ao longo de 173 m,
numa região onde a fisionomia da vegetação apresen-
tava - se homogênea.
Em cada transecto foram definidos três pontos de amos-
tragem (separados 20 m entre si) onde em cada um
deles se lançou uma cruzeta com um quadrante desta-
cado para amostragem do indiv́ıduo arbóreo (contendo
a bromélia da subfamı́lia Tillandsioideae) mais próximo
do vértice de tal quadrante, de acordo com o método de
ponto quadrante (KREBS 1994). Cada forófito foi con-
siderado uma unidade amostral. Apenas as bromélias
da subfamı́lia Tillandsioideae localizadas até 3 m de al-
tura nos forófitos foram amostradas. Os juvenis foram
desconsiderados, pois sua identificação menos precisa
poderia se tornar um fator de confusão.
O número de rosetas e número de indiv́ıduos das
eṕıfitas da subfamı́lia Tillandsioideae foram coletados
de acordo com o PAP (peŕımetro à altura do peito)

dos forófitos: (1) Classe 1: PAP entre 1 e 25,9 cm; (2)
Classe 2: PAP de 26 a 50,9 cm; (3) Classe 3: PAP de
50,9 a 75 cm. No total, foram 8 árvores por classe de
peŕımetro (amostragem estratificada) num total de 24
indiv́ıduos arbóreos. Por questões loǵısticas, foi con-
siderada para a amostragem uma altura máxima de 3
m de presença de número de rosetas e indiv́ıduos das
eṕıfitas nos forófitos.
O diâmetro àaltura do peito (DAP) dos forófitos foi
calculado a partir do PAP obtido em campo, diante da
seguinte equação: DAP = PAP / π, em que: PAP =
peŕımetro à altura do peito e, π = 3,14.
Análise estat́ıstica
Para verificar a associação entre as variáveis DAP e
número de rosetas e, DAP e número de indiv́ıduos
utilizou - se o teste não - paramétrico de Correlação
de Spearman dada a distribuição não - normal das
variáveis e heterocedasticidade das variâncias. As
análises estat́ısticas foram realizadas no software R
(versão 2.13.0).

RESULTADOS

Nos 24 forófitos amostrados que tiveram diâmetros va-
riando de 2,51 cm a 19,84 cm foram coletados um total
de 142 rosetas de 39 indiv́ıduos. O valor da estimativa
do coeficiente de Spearman (rs) para DAP e número de
rosetas foi de - 0.11 (p=0.621), não sendo esta signifi-
cativa. Contudo, observou - se um efeito significativo
no qual, o DAP explica aproximadamente 50% da va-
riação total do número de indiv́ıduos (rs= 0.50; P =
0.011) de bromélias da subfamı́lia Tillandsioideae.
A maioria dos forófitos que apresentaram apenas um
indiv́ıduo (N = 14) e mais de três rosetas (N = 7) têm
DAP menor que 3,8 cm (5 forófitos de 6). Enquanto
a maioria dos forófitos que apresentou mais de um in-
div́ıduo (N = 11) teve DAP acima de 9,8 cm (N = 10).
No Brasil, diversos trabalhos já demonstraram a relação
da diversidade e abundância epif́ıtica com a dimensão
dos forófitos (FONTOURA et al., 1997; GATTI 2000;
BREIER 1999; MATOS 2000).
A relação entre a abundância de rosetas e o diâmetro a
altura do peito (DAP) dos forófitos é suscitada devido
à maior área dispońıvel para germinação das eṕıfitas
com śındrome de dispersão anemocórica e por estar há
mais tempo expostas à chuva de diásporos das eṕıfitas
(GATTI 2000).
Contudo, não foi encontrada associação entre o DAP
e a abundância de rosetas neste estudo. A ausência
dessa correlação pode advir de fatores caracteŕısticos do
forófito como arquitetura, estabilidade e porosidade do
ritidoma, húmus acumulado, sombreamento da copa,
entre outros (GENTRY & DODSON 1987; GARCIA
- FRANCO & RICOGRAY 1988; FONTOURA et al.,
1997; NIEDER et al., 2000). Apesar disso, a relação en-
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tre DAP e número de indiv́ıduos apresentou - se signi-
ficativa, indicando mais indiv́ıduos em forófitos de mai-
ores DAP, mesmo havendo pouca variação (mı́nimo de
1 e máximo de 3 indiv́ıduos).
Infere - se, portanto, que agregação de mais rosetas de
um único indiv́ıduo em apenas um forófito pode ser de-
vido a propagação vegetativa ser facilitada pelo DAP
do forófito ser menor. O contrário ocorre para o número
de indiv́ıduos por forófito, que é maior quão maior for
o DAP do forófito.

CONCLUSÃO

O número de rosetas das Tillandsioideae não está as-
sociado ao aumento do DAP nos forófitos, mas sim
o número de indiv́ıduos. Contudo, a medida que a
dinâmica da floresta se altera (estágio sucessional), e
há um aumento da área de fixação dispońıvel a partir
do aumento do DAP das espécies arbóreas, esta relação
pode alterar - se. Estudos ao longo dos estágios sucessi-
onais, a posteriori, poderão responder se tal conclusão
se mantém para a subfamı́lia Tillandsioideae. Além
disso, sugere - se a redução da escala de subfamı́lia
para gênero ou, até mesmo, espécie - considerando gru-
pos representativos de eṕıfitas no sub - bosque dentro
da subfamı́lia Tillandsioideae - para detectar posśıveis
efeitos escala - dependentes.
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res em uma Floresta Costeirado Sul do Brasil. Dis-
sertação de Mestrado, UFRGS. Porto Alegre, 83pp.
1999.
CASCANTE - MARÍN, A.; WOLF, G. H. D.; OOS-
TERMEIJER, G. B.; den NIJS, J. C. M.; SANAHUJA,
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